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Assunto: Resposta às Recomendações n.º 182 (sobre as possibilidades de pesca para  
2026) e n.º 183 (sobre as capturas acidentais de golfinhos comuns) do CCRUP. 
 
 
Caro Sr. López, 
 
Agradeçopor ter transmitido, em nome do CCSUD, a Recomendação n.º 182 sobre as 
possibilidades de pesca para 2026 e a Recomendação n.º 183 sobre as capturas acidentais de 
golfinhos comuns no Golfo da Biscaia 1. Agradeço o feedback direto das partes interessadas, pois 
nos ajuda a compreender melhor as suas preocupações e prioridades. 
 

Ø Sobre as possibilidades de pesca para 2026 

Para as unidades populacionais geridas apenas pela UE, o Conselho adotou 19 TAC ao nível do 
MSY, tal como proposto pela Comissão (de um total de 24). Foram fixados 9 TAC plurianuais para 
dois anos ou mais, a fim de garantir a estabilidade e a previsibilidade, dos quais 8 dizem respeito 
ao CCSUL. Estes TAC plurianuais são os relativos à lagostim da zona CIEM 8c (FU31 e FU25), 
solha 8-9-10, linguado 8cde-9-10, badejo 8 e juliana 8abde, 8c e 9-10. 
 
Há um número significativo de TAC aumentados ou estáveis para 2026. Estas unidades 
populacionais incluem a lagostim no Golfo da Biscaia, o robalo do sul, o linguado comum no Golfo 
da Biscaia, a pescada do sul, os areeiros nas águas ibéricas, bem como as pequenas unidades 
populacionais pelágicas de biqueirão no Golfo da Biscaia e biqueirão no Golfo de Cádis. Trata-se 
de uma evolução positiva para as pescarias economicamente importantes da região, que foi em 
grande parte possibilitada pelos esforços envidados no passado, orientados pelo Regulamento da 
Política Comum das Pescas e pelo Plano Plurianual para as Águas Ocidentais. Gostaria de felicitar 
todos os que participaram nesta gestão sólida. 
 
O Conselho Internacional para a Exploração do Mar (CIEM) salientou que existem várias unidades 
populacionais em dificuldades, com baixos níveis de biomassa, no golfo da Biscaia e nas águas 
ibéricas, tais como o escamudo em ambas as regiões, a solha nas águas ibéricas, o
 
 

 
1 As nossas referências Ares(2025) 10445768 e Ares(2025)11182060, respetivamente para as 
possibilidades de pesca para 2026 e as capturas acidentais de golfinhos comuns no golfo da Biscaia. 
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linguado comum na costa ibéricae lagostim no Golfo de Cádis. Trata-se de pescarias importantes, 
que devemos reconstruir para o bem dos nossos pescadores. Por conseguinte, para enfrentar estes 
desafios, o Conselho acordou em implementar novas reduções para iniciar a reconstrução destas 
unidades populacionais e melhorar a rentabilidade das frotas de pesca a longo prazo.Estou 
convencido de que a recuperação das unidades populacionais de peixes é o caminho a seguir para 
salvaguardar a sustentabilidade, a estabilidade económica e a segurança alimentar para as gerações 
futuras. Espero que o CCSUL se junte à Comissão neste esforço. 
 

Ø Sobre os golfinhos comuns no Golfo da Biscaia 
 
Li com atenção o seu último parecer sobre as capturas acidentais de golfinhos comuns e, mais 
precisamente, as suas sugestões para continuar a apoiar o trabalho científico realizado pelo CIEM 
e pelo CCTEP. Concordo, evidentemente, consigo, razão pela qual a Comissão está a trabalhar em 
estreita colaboração com ambos os organismos científicos. A avaliação socioeconómica do 
encerramento de um mês está em curso e será revista na próxima reunião plenária do CCTEP, 
prevista para 9 a 13 de março. Gostaria de agradecer o feedback do CCSUL, que foi partilhado com 
os peritos relevantes. O relatório será publicado no site do CCTEP até 30 de março de 2026. 
 
O trabalho no âmbito do CIEM será realizado em várias etapas. Este ano, o WKBYC do CIEM irá 
rever e atualizar a abundância populacional e investigar se as estimativas anuais de capturas 
acessórias podem ser fornecidas pela Divisão e/ou trimestre do CIEM. Para 2027, o CIEM irá 
explorar a possibilidade de avaliar a eficácia do encerramento de um mês e/ou o mapeamento 
espacial do risco de capturas acessórias de golfinhos comuns. Em 2028 e com os resultados do 
inquérito SCANS, o CIEM tentará fornecer estimativas atualizadas da abundância populacional e 
dos limiares de sustentabilidade para os golfinhos comuns no golfo da Biscaia e nas águas ibéricas. 
Esta abordagem permitirá aos cientistas distribuir melhor o trabalho e ter em conta as informações 
mais atualizadas. 

* * * 

Aguardo com expectativa a continuação da nossa frutuosa cooperação. Caso tenha mais alguma 
questão sobre esta resposta, contacte a Sra. Amanda Perez Perera, nossa responsável política 
(Amanda. PEREZ-PERERA@ec.europa.eu) e Julia Rubeck, nossa coordenadora dos Conselhos 
Consultivos (através da caixa de correio funcional MARE-AC@ec.europa.eu). 
 
Atenciosamente, 
 
 
 

Charlina VITCHEVA 
 

c.c.:  Aurélie Drilletadrillet@cc-sud.eu 
Chloé Pocheaucpocheau@cc-sud.eu 
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Assinado eletronicamente em 25/02/2026 às 17:14 (UTC+01), em conformidade com o artigo 11.º da Decisão (UE) 
2021/2121 da Comissão. 
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